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Tipo de Apresentação:  Comunicação Oral 

 

Resumo: O presente estudo tem como finalidade abordar a monitorização segura nos 

processos de esterilização. A esterilização é o processo de destruição dos microrganismos, a 

tal ponto que não seja mais possível detectá-los através de testes microbiológicos padrão. 

Existem normas que determinam como deve ser o processo de monitorização e por esse 

motivo é imprescindível no ambiente hospitalar. É necessário que os profissionais utilizem a 

monitorização segura nos processos de esterilização, uma vez que resguarda a vida dos 

pacientes e de todos que frequentam o ambiente hospitalar. O estudo tem como objetivo 

descrever a importância da monitorização segura nos processos de esterilização. Como 

metodologia, trata-se de um estudo reflexivo e bibliográfico. O estudo permitiu constatar que 

a esterilização é fundamental e para que o processo ocorra adequadamente devem-se observar 

os parâmetros de esterilização existentes e exigidos pelos órgãos fiscalizadores. 
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1. Introdução 

 

O presente artigo tem como objeto o processo de esterilização. O interesse pelo estudo 

emergiu pela vontade de maior aprendizagem no assunto, como também pela minha 

experiência como técnica de enfermagem na Central de matéria e esterilização, após a 

observação da importância dos indicadores para garantia do processo de esterilização, 

podendo ser considerado um cuidado indireto da enfermagem com o paciente. 

O Centro de Material e Esterilização - CME é uma unidade de apoio técnico dentro 

do estabelecimento de saúde destinada a receber material considerado sujo e contaminado, 

que tem como finalidade o processamento de artigos médico-hospitalares, incluindo nesses 

processos a limpeza, preparo, esterilização, bem como, preparar e esterilizar as roupas limpas 

vinda da lavanderia e armazenar esses artigos para futura distribuição para as chamadas 

unidades consumidoras (GIL; CAMELO; LAUS, 2013). 

Quando há sobrevivência de microrganismo após o processo de esterilização, 

podemos afirmar que foi por falhas humana ou mecânicas na eficácia dos processos de 

esterilização. Para garantir a segurança do reprocessamento de artigos médico-hospitalares é 

uma importante medida de controle de infecções associadas aos cuidados em saúde 

(OURIQUES; MACHADO, 2013). 

A relevância científica se deu pela necessidade do controle da qualidade do processo 

de esterilização, que envolvem equipamentos de alta tecnologia, profissionais capacitados e 

habilitados para manipular todos os instrumentos e infraestrutura adequada para realização 

de todas as etapas da esterilização (FUSCO; SPIRI, 2014).  

Assim sendo, o objetivo geral foi descrever através de uma revisão simples de 

literatura a importância da monitorização segura nos processos de esterilização. E com base 

na temática exibida este artigo respondeu a seguinte pergunta: qual a importância da 

monitorização segura nos processos de esterilização?  

 
2. Referencial Teórico 
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Segundo a resolução RDC Nº15 do dia 15 de março de 2012, no artigo 4º, parágrafo 

III afirma que “O Centro de Material e Esterilização - CME é uma unidade funcional 

destinada ao processamento de produtos para saúde dos serviços de saúde”. Assim, a criação 

do CME está diretamente ligada ao desenvolvimento das técnicas cirúrgicas ao longo dos 

tempos. Com o surgimento de microrganismos patogênicos houve a necessidade de adoção 

de medidas preventivas, a fim de promover e prevenir melhores condições nos procedimentos 

invasivos, o CME atua com a visão de prevenção de infecções, mesmo que seja indiretamente 

pela equipe de enfermagem (OURIQUES; MACHADO, 2013). 

Os controles dos indicadores químicos e/ou indicadores biólogos são preconizados e 

fiscalizados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), sua utilização é para 

monitorização do desempenho no processo de esterilização. Os monitoramentos químicos 

servem para avaliar um ou mais parâmetro do pacote externamente e internamente quando 

há exposição no processo de esterilização por meio da mudança de sua coloração (ASCARI 

et al., 2013).  

A enfermagem no CME presta uma assistência indireta ao paciente, o qual é tão 

importante quanto à assistência direta, pois, o trabalho realizado pela equipe propicia redução 

de infecções exógenas (TIPPLE et al., 2011). Deste modo de acordo com a Resolução – RDC 

Nº 15 de 15 de Março de 2012, o quadro de pessoal do CME deve ser composto por 

enfermeiros, técnicos de enfermagem, auxiliares de enfermagem e auxiliares administrativos, 

cujas funções estão descritas nas práticas recomendadas da Sociedade Brasileira de 

Enfermeiros de Centro Cirúrgico (SOBECC, 2009).  

 

3. Metodologia 

O estudo foi definido como reflexivo e bibliográfico, com a abordagem 

descritivo/analítico. O Estudo foi efetivado no período de fevereiro a maio de 2017, na base 

de dados da Scientific Electronic Library Online – SciELO, manuais da Agência Nacional 

de Vigilância Santinária (ANVISA) e SOBECC. Para a seleção dos artigos, foram utilizados 

os descritores contemplados nos Descritores em Ciências da Saúde - DeCS. Os critérios de 

inclusão para a seleção dos artigos foram: artigos publicados em português; artigos na íntegra 

que abordaram a temática desta pesquisa, bem como os artigos publicados e indexados nos 
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referidos bancos de dados nos últimos 07 anos, de 2009 a 2016. Foram removidos materiais 

de pesquisa que não responderam à questão.   

 

 

4. Resultados e Discussões 

          O monitoramento para controle da qualidade de esterilização tem o objetivo de garantir 

a eficiência dos processos de esterilização. Na RDC nº 15, de 15 de março de 2012, 

principalmente em seus artigos 96 a 100 retratam com prioridade o monitoramento do 

processo de esterilização. 

           Os profissionais atuantes no CME são responsáveis pelo controle das infecções 

hospitalares, pois o processo de esterilização reduz ou causa a morte microbiana nos artigos 

contaminados (SOUZA, 2016). A Agência Nacional de Vigilância Sanitária-ANVISA criou 

a Nota Técnica nº 01/2013/GEMAT/GGTPS/ANVISA responsável por estabelecer as 

medidas de prevenção e controle de infecções por enterobactérias multirresistentes. É 

necessário que todos os serviços de saúde hospitalares no Brasil usem os mesmos protocolos 

referentes a esterilização do material, estes critérios contribuirão para um maior controle das 

infecções relacionadas à assistência à saúde (OLIVEIRA; SILVA; LACERDA, 2016). 

Para garantir a eficiência dos processos de esterilização deve-se organizar 

um programa de monitoramento para controle de qualidade de esterilização. Este programa 

necessita avaliar e controlar todas as fases da esterilização, a fim de se detectar possíveis 

falhas e onde elas ocorrem. Assim, a RDC nº 15/2012 também abrange a Inspeção, o preparo 

e acondicionamento dos produtos para saúde, especificando nos artigos 76 a 85. 

Se faz, necessário a identificação dos produtos, uma vez que, os materiais que irão 

passar pelo processo de esterilização precisam apresentar o nome do material, tipo de 

esterilização, lote da esterilização, a data de validade da esterilização e o nome do 

responsável pelo empacotamento (BRASIL, 2015). Ao mesmo tempo, cada período de 

esterilização necessita manter um registro com as seguintes características: lote, conteúdo do 

lote, temperatura e tempo de esterilização, nome do operador, resultado do teste biológico e 

do indicador químico alcançado e qualquer interferência vejamos que o monitoramento 

compreende três modalidades, mecânico, químico e biológico. 
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Assim, o monitoramento mecânico utiliza alguns parâmetros para examinar tempo, 

temperatura e pressão em todo ciclo da esterilização (SOBECC, 2009). E, os indicadores 

químicos são fitas de papel impregnado de tinta termocrômica que variam de cor quando 

sujeitas à temperatura elevada por certo tempo. A tinta presente nos indicadores químicos 

serve para sinalizar a exposição ou não ao calor (são os indicadores específicos de 

temperatura) ou até mesmo sinalizar a ação de diversos componentes como tempo, 

temperatura e vapor (integradores) (SOBECC, 2009).  

É comum também o uso do Teste de Bowie-Dick ele avalia a eficácia do sistema de 

vácuo na autoclave de pré-vácuo. Para aplicá-lo utiliza-se um pacote com campos 

amontoados um sobre o outro até formar uma pilha de 25 a 28 cm de altura, no meio desta 

pilha aloca-se um papel com fitas de autoclave ou fitas zebradas em forma de cruzes para 

cobrir toda a superfície do papel. Importante ressaltar que este método precisa ser efetivado 

todos os dias, antes da primeira carga ser processada. Os indicadores químicos de maior 

confiabilidade são os integradores e os emuladores (SOBECC, 2009).  

Já os indicadores biológicos são caracterizados por uma preparação padronizada de 

esporos bacterianos projetados para produzir suspensões com 105 a 106 esporos por unidade 

de papel filtro. Existem três tipos dessa categoria de controle: de primeira geração, de 

segunda geração e os de terceira geração.  O monitoramento biológico precisa ser aplicado, 

no mínimo, semanalmente e posteriormente a cada manutenção ou suspeita de mau 

funcionamento. 

      Diante disso, percebe-se que o monitoramento deve ser frequente visando alcançar 

resultados com um mínimo de tempo de incubação, pois assim será possível identificar as 

falhas no processo de esterilização com maior rapidez e menores custos.  

 

5. Considerações finais 

Mediante esta pesquisa, observou-se algumas dificuldades de adentrar no assunto em 

decorrência de poucas pesquisas existente sobre a monitorização segura nos processos de 

esterilização, dificultando o desenvolvimento da pesquisa. Observa-se que para a 

monitorização ocorra de forma segura e adequada no processo de esterilização o 
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cumprimento dos controles físicos pelo acompanhamento dos parâmetros essenciais para 

esterilização depende muito de recursos humanos. 

Por fim, falhas no controle da esterilização refletirá na qualidade do atendimento ao 

cliente sendo um fator de risco para infecções prolongadas. É necessário investir cada vez 

mais nas ações educativas e de vigilância, para uma prática segura no processamento, sendo 

que os maiores beneficiários dessa qualidade são os clientes e, por consequência, os 

profissionais e a instituição de saúde. 
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